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PRÓLOGO

Este volumen de Educação no século XXI: Perspectivas Contemporâneas 

sobre Ensino-Aprendizagem parte de una constatación simple y desafiante: enseñar y 

aprender en el siglo XXI exige rediseñar las experiencias formativas como ecosistemas 

vivos: híbridos, situados, orientados a un propósito y sustentados por evidencias. Los 

capítulos aquí reunidos convergen hacia ese horizonte desde tres frentes articulados: 

Innovación Pedagógica, Metodologías Activas y Tecnologías Educativas; Enseñanza 

de Matemática y Geometría; y Pandemia y Reorganización educativa.

En el primer bloque, la Innovación Pedagógica, las Metodologías Activas y las 

Tecnologías Educativas no se abordan como un catálogo de herramientas, sino con una 

postura investigativa. Se discuten modelos de sostenibilidad del aprendizaje en educación 

superior y caminos para alinear el diseño pedagógico con las expectativas y modos de 

participación de nuevos perfiles estudiantiles. Metodologías como el aprendizaje basado 

en problemas, la cocreación y el aula invertida aparecen no como eslóganes, sino como 

arquitecturas de experiencia: definen qué hacen los estudiantes, con quién lo hacen 

y por qué lo hacen, además de cómo evidencian lo aprendido. Se presentan también 

propuestas que expanden el repertorio didáctico con webquests situadas en contextos 

socio científicos, entornos digitales de visualización y modelado (de la representación 

isométrica a la simulación interactiva), y experiencias de integración de redes sociales 

al aprendizaje en áreas de la salud. Al mismo tiempo, se examina cómo las condiciones 

institucionales, el acompañamiento de tutores y la gestión escolar influyen en la 

implementación de metodologías activas y en el rendimiento en Ciencias. En conjunto, 

estos textos muestran que la tecnología pedagógica eficaz es aquella que integra 

objetivos, evidencias y cuidado por el tiempo y la atención de quien aprende.

El segundo bloque organiza un recorrido cohesivo en la Enseñanza de las 

Matemáticas en general y la Geometría en particular. Se parte de problemas del mundo 

real para dar sentido a conceptos fundamentales; se exploran niveles de razonamiento 

y transiciones representacionales para cultivar el pensamiento geométrico; se analizan 

enfoques que median entre abstracción y experiencia: desde el uso de software de 

geometría dinámica hasta secuencias que valorizan la manipulación, el lenguaje y la 

demostración. Una contribución clave es recordar que el contexto realmente importa: 

prácticas diseñadas para territorios rurales evidencian cómo el significado matemático 

emerge cuando los enunciados dialogan con la vida de los estudiantes. El hilo común 

es claro: aprender Matemática es aprender a modelar, comunicar y validar ideas en 

distintos registros.



Por último, el bloque sobre Pandemia y Reorganización Educativa consolida 

aprendizajes de un periodo de crisis. Las experiencias relatadas en la enseñanza 

remota e híbrida muestran que la emergencia sanitaria aceleró cambios ya en curso: 

mayor responsabilidad compartida entre instituciones y estudiantes, necesidad 

de coherencia curricular y uso intencional de tecnologías para ampliar acceso y 

acompañamiento, no para sustituir el vínculo pedagógico. Son textos que ofrecen 

criterios para decisiones futuras, recordando que la innovación relevante es la que 

preserva lo humano y amplía oportunidades.

En conjunto, los capítulos de este volumen invitan a recomponer lo cotidiano de 

las clases con claridad de propósito, tareas significativas y evaluaciones formativas que 

retroalimenten la práctica. No se trata de adoptar modas, sino de cultivar entornos en los 

que los estudiantes se comprometen porque ven sentido, los docentes investigan porque 

quieren mejorar y las instituciones aprenden porque asumen responsabilidad pública 

sobre los resultados que producen.

Dr. Luis Fernando González Beltrán

Universidad Nacional Autónoma de México. (UNAM)
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RESUMO: O objetivo do presente estudo 
foi conhecer o papel do gestor escolar na 
implantação de metodologias ativas de 
aprendizagem em uma instituição educacional 
de ensino profissional do Estado de São 
Paulo. Por meio de uma pesquisa on-line com 
perguntas abertas e fechadas, 33 gestores 
escolares dessa Instituição responderam 
sobre suas ações e orientações relativas 
ao tema. Foi possível identificar que 73% 
entendem que sua prioridade é influenciar 
pessoas para que estejam motivadas e 

mediar os processos administrativos para 
atingir os fins pedagógicos; 97% deles 
concordam que o gestor exerce influência nas 
motivações e competências dos docentes. De 
todos, 85% afirmam que o docente propõe 
atividades que permitem a resolução de 
problemas, investigações e simulações, mas 
36% acompanham os projetos dos alunos 
por meio dos relatos de suas equipes. Do 
total, 97% entendem que a pesquisa é o 
recurso metodológico usado na maior parte 
das aulas, porém, 54% não tem clareza se 
os docentes apresentam o conhecimento 
em situações diferentes das tradicionais. 
Informam estar presentes em diversos 
momentos das discussões educacionais 64% 
dos gestores, em compensação, em relação 
a uma reprovação sem justificativa, 33% 
entendem que a aluna deverá refazer a prova 
e não citam outros instrumentos de avaliação. 
Com base nos resultados, observou-se que 
esses gestores adquiriram repertório para a 
identificação e discussão de metodologias 
ativas, mas ainda têm dúvidas conceituais e 
em sua maioria não estão muito próximos da 
sala de aula para identificar, de fato, qual é a 
metodologia escolhida pelos docentes sob 
sua gestão. A pouca proximidade pode estar 
relacionada ao volume de responsabilidades 
desse diretor, fator que pode ser abordado em 
futuras pesquisas nessa área. 
PALAVRAS-CHAVE: diretor escolar; gestão 
escolar; projetos; mediação; metodologias 
ativas.
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THE ROLE OF THE SCHOOL MANAGER IN THE IMPLEMENTATION OF ACTIVE 

METHODOLOGIES IN A VOCATIONAL EDUCATION INSTITUTION

ABSTRACT: The present study shows the role of the school manager in the 
implementation of active learning methodologies in an educational institution of 
vocational education in the State of São Paulo. Through an online survey with open 
and closed questions, 33 school administrators of this institution answered about 
their actions and orientations related to the topic. It was possible to identify that 73% 
understand that their priority is to influence people so that they are motivated and 
mediate the administrative processes to reach the pedagogical ends; 99% of them 
agree that the manager exerts influence on the motivations and competences of the 
teachers. Of all, 85% state that the teacher proposes activities that allow solving 
problems, investigations and simulations, but 36% follow the projects of the students 
through the report of their team. Of the total, 97% understand that research is the 
methodological resource used in most classes, but 54% is not clear if teachers present 
knowledge in situations other than traditional ones. From all, 64% report being present 
at various moments in the educational discussions but, in relation to an unjustified 
reprobation, 33% understand that the student should retake the test and do not identify 
other evaluation instruments. Based on the results, it was observed that these managers 
acquired a repertoire for the identification and discussion of active methodologies, but 
still have conceptual doubts and most are not very close to the classroom, to identify, in 
fact, what methodology chosen by the teachers under their management. The lack of 
proximity may be related to the volume of responsibilities of this director, a factor that 
can be addressed in future research in this area.
KEYWORDS: school director; project; mediation; school management; active 
metodologies.

1. INTRODUÇÃO

A escola tem um papel essencial na construção de valores, pois o currículo deve 

estar alicerçado não somente no saber fazer, mas também reforçar as competências 

do saber ser e estar: como os indivíduos se relacionam uns com os outros e mantém a 

sua autonomia (Machel, 2024). Estudiosos apontam que o papel do gestor escolar tem 

sido decisivo como influenciador direto dos resultados do processo ensino aprendizagem 

para preparar cidadãos melhores, que compreendam mais a si mesmos, a vida e a 

sociedade (Lück, 2000). Esse gestor não tem um papel claramente definido: a UNESCO 

(2014), em uma ampla pesquisa sobre a gestão escolar na América Latina, apontou que 

não existem parâmetros formais para o seu papel no Brasil em comparação com outros 

países da América Latina. Na educação privada, há uma ampla autonomia concedida 

aos países latino-americanos estudados. Na literatura, ele é descrito como um gestor 

da dinâmica social e deve ter a capacidade de influenciar pessoas para que realizem 

os objetivos de modo voluntário e motivado (Lück, 2000 e 2012). Caberia a cada gestor 
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mobilizar os participantes da comunidade escolar de forma que seja feita a mediação do 

administrativo para fins pedagógicos com o objetivo de alavancar processos de formação 

continuada e em serviço de seus profissionais (Almeida e Rubim, 2004; Paro, 2015). O 

trabalho do gestor se organizaria em dois campos: o primeiro é a utilização racional 

dos recursos objetivos. O segundo é a utilização racional dos recursos subjetivos, 

chamado de coordenação do esforço humano coletivo, ou coordenação (Paro, 2010). 

Pesquisas apontam que essa coordenação exerceria influência decisiva nas emoções, 

motivação e confiança do corpo docente e determinariam as relações que se dão no 

processo pedagógico (Leithwood et al, 2010; Paro 2010). Docentes confiantes assumem 

a responsabilidade pelo aprendizado dos seus alunos e tendem a buscar metodologias 

ativas e aprendizagem centrada no aluno (Leithwood et al, 2010). Como Paro (2015) 

argumenta, levar o aluno a querer aprender é uma competência técnica que o professor 

deve buscar, pois se refere à natureza do ato educativo. Dessa forma, o docente tem 

que estar tecnicamente apto para entender que o processo pedagógico deve tomar o 

educando como sujeito. Uma boa escola, a escola produtiva, é aquela que forma bons 

cidadãos, pois uma porção de cultura foi incorporada à personalidade do aluno pela ação 

da escola. Se a direção está imbuída em uma política e uma filosofia da educação, o papel 

do gestor sintetiza os objetivos que cabem à escola: os objetivos políticos (convivência 

entre cidadãos com interesses diversificados) e o comprometimento com a construção de 

personalidades humano-históricas ou o aluno educado. É por meio do caráter dialógico-

democrático das relações que se dão no processo pedagógico que há a necessidade da 

adequação entre os meios administrativos e os fins pedagógicos (Paro, 2015). O presente 

estudo teve foco no gestor que atua em uma Instituição privada sem fins lucrativos, de 

Educação Profissional. Entre as suas atribuições estava o acompanhamento e promoção 

do desenvolvimento individual e colaborativo dos integrantes de sua equipe, para efetivar 

a Proposta Pedagógica da Instituição. Essa Proposta orientava que as metodologias 

deviam ser mais participativas, baseadas em situações reais de trabalho, por meio de 

estudos de caso, pesquisas, solução de problemas, projetos e outras estratégias. O 

aluno, segundo essa Proposta, deveria ser envolvido ativamente. 

Os princípios que constituem as metodologias ativas de ensino dizem respeito: 

ao aluno como ponto central do processo de ensino e aprendizagem, sua autonomia e 

reflexão, à problematização da realidade, o trabalho em equipe, a inovação e, para apoiar o 

processo, um professor mediador, facilitador e ativador (Diesel et al, 2017). A metodologia 

ativa abrange a pesquisa como princípio pedagógico presente em toda a formação dos 

que viverão do próprio trabalho em um mundo permanentemente mutável ao estimular 
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análise crítica, reflexão, investigação e a proposição de soluções ou alternativas 

profissionais e sociais (SENAC, 2014). 

A presente pesquisa foi aplicada em agosto de 2018 como parte do curso de pós-

graduação em gestão escolar lato-sensu da Esalq/USP. E procurou conhecer se esse 

gestor, por meio da sua prática, orientações e acompanhamento, buscava a efetivação 

das metodologias ativas referenciadas na Proposta Pedagógica da Instituição e tentou 

entender qual sua proximidade com os docentes, de forma a identificar a influência 

desse gestor nas suas escolhas metodológicas. Além de trazer mais informações sobre 

os gestores escolares da Educação Profissional, perfil do qual se conhece muito pouco 

hoje. A pesquisa não abrangeu a interferência das suas outras responsabilidades em sua 

relação com os docentes. 

2. RESPONSABILIDADES CONCORRENTES 

As unidades escolares da Instituição pesquisada, ofereciam as modalidades: 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio, Formação Inicial e Continuada (na qual 

está inclusa a Aprendizagem Profissional de Qualificação), Graduação e Pós-Graduação. 

As duas primeiras modalidades tinham duas possibilidades de acesso: como bolsa 

integral ou por compra. A divulgação das vagas acontecia em seu site, redes sociais e 

campanhas publicitárias. Além disso, os gestores eram orientados a buscar Parcerias 

com instituições públicas, ONGs ou entidades sem fins lucrativos, para oferecerem 

turmas gratuitas e assim atender populações desprivilegiadas. Há ainda a modalidade de 

venda de cursos para empresas privadas ou públicas, cujas turmas exclusivas para esse 

cliente, são operacionalizadas dentro ou fora da unidade escolar. As unidades escolares 

do interior de São Paulo atendiam, em média, dez cidades vizinhas. Anualmente todas 

as unidades, recebiam metas de matrículas e orçamento por sua Diretoria do Estado 

de São Paulo. As unidades escolares eram divididas por setores: Setor Técnico (ou 

coordenação de cursos, o qual inclui os profissionais docentes); Secretaria Escolar; 

Biblioteca; Setor Administrativo e Setor de Atendimento ao Cliente. Cada setor 

possuía uma liderança, com exceção do setor técnico, que podia ter de dois a quinze 

coordenadores de curso. O tamanho total das equipes geridas por esses gestores 

escolares variava de 60 a 300 funcionários, dependendo do porte da unidade escolar, 

na qual cerca de 60% desse quadro eram de professores e cada unidade contava com 

um coordenador(a) pedagógico(a). Essa instituição definiu, em seu Regimento Escolar, 

que o diretor era o responsável pela gestão escolar e administrativa e que o diretor 

tinha o compromisso do acompanhamento e avaliação do desenvolvimento dos cursos 
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e programas e dos indicadores educacionais, com vistas a melhoria do processo de 

ensino e aprendizagem.

Apresentado esse contexto, sinaliza-se que a efetivação da Proposta 

Pedagógica da Instituição – e a proximidade com os docentes - concorre com as outras 

responsabilidades desse gestor. Comparativamente, em uma ampla pesquisa realizada 

nos países da América do Sul mostra que, em média, os diretores dedicam um quarto 

do tempo a atividades administrativas (24,84%); em seguida, dedicam 16,54% do seu 

tempo a supervisionar, orientar e avaliar os professores; 16% a atividades relacionadas 

com a liderança pedagógica e 42,62% a todas as outras atividades (Murillo e Román, 

2013). É importante distribuir a liderança, sem sobrecarregar o trabalho do gestor como 

último responsável pelo que acontece na escola, pois acaba gerando uma sobrecarga 

de trabalho e estabelece relações conflituosas no âmbito escolar, o que contribui para 

gerar o insucesso dos alunos e enfraquecendo o desenvolvimento individual e de grupo 

(Ahumada, L. et al, 2017; Gadotti e Romão, 2002; Sciotti, 2016). Quando o diretor, puder 

ter uma função primordialmente pedagógica e social, será um articulador do projeto 

político pedagógico da escola e o professor por sua vez, poderá interferir e influenciar 

na gestão da unidade escolar, melhorando a qualidade do próprio trabalho docente 

(Gadotti e Romão, 2002). Não é foco dessa investigação identificar o impacto das outras 

responsabilidades no seu acompanhamento pedagógico.

3. MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma pesquisa com gestores escolares que atuavam em uma 

Instituição privada de Educação Profissional, que era constituída por 53 unidades 

escolares distribuídas no Estado de São Paulo. Esses gestores tinham idades entre 30 

e 59 anos e todos tinham graduação, pós-graduação ou mestrado na área de educação. 

Como metodologia de pesquisa, utilizou-se como referência Bryman (2004) o qual afirma 

que a combinação de dados quantitativos e qualitativos é útil para garantir a sobreposição 

dos resultados. Optou-se por um questionário on-line, confeccionado na ferramenta 

Google Docs, que lhes foi enviado por meio de um link em um e-mail de apresentação e 

convite, em agosto de 2018. Não foi solicitado que esse gestor se identificasse.

Esse questionário foi criado a partir de uma matriz de amarração, onde conceitos 

teóricos levantados para a definição do problema de pesquisa (papel da gestão escolar 

e metodologias ativas), serviram de base para a confecção das perguntas. Essa 

matriz de amarração foi organizada em dez temas e para cada um deles, o número de 

perguntas relacionadas: 
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Figura 1: Tema das perguntas e número de perguntas relacionadas aos temas.

Fonte: Dados originais da pesquisa.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O questionário foi enviado para 53 diretores escolares da Instituição pesquisada e 

33 diretores responderam à pesquisa. As análises são apresentadas a seguir.

4.1. FORMAÇÃO

Dos 33 respondentes, 67% afirmaram ter cursado ou estar cursando uma pós-

graduação lato sensu na área de educação, 21% estavam cursando ou finalizaram 

mestrado em educação, 9% tinham graduação em pedagogia e 3% escolheram outros.

4.2. MOTIVAÇÃO E MEDIAÇÃO DO ADMINISTRATIVO PARA FINS PEDAGÓGICOS

A Pergunta 2 do questionário apresentou, em ordem de prioridade, os itens de 

maior relevância para o seu papel (Luck, 2012; Paro, 2015):

Tabela 1. Pergunta 2: Em ordem de importância, qual sequência das ações é mais similar as suas prioridades como 
gestor escolar - da mais importante para a menos importante.

Possibilidades de Resposta Respondentes

1ª - Coordenar o esforço coletivo e influenciar pessoas para que estejam 
motivadas; 2ª - Mediar o administrativo para atingir fins pedagógicos; 3ª - 
Atingir os números propostos;

24
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1ª - Coordenar o esforço coletivo e influenciar pessoas para que estejam 
motivadas; 2ª - Atingir os números propostos; 3ª - Mediar o administrativo para 
atingir fins pedagógicos;

8

1ª - Atingir os números propostos; 2ª - Coordenar o esforço coletivo e influenciar 
pessoas para que estejam motivadas; 3ª - Mediar o administrativo para atingir 
fins pedagógicos;

1

Fonte: Resultados originais da pesquisa.

Historicamente a Instituição valorizava somente os indicadores financeiros e 

de atendimentos. Há um pouco mais de duas décadas, passou a promover e enfatizar 

a importância do acompanhamento pedagógico por meio de diversos documentos e 

projetos. Dessa forma, entende-se por que há um gestor que escolheu o item: Atingir as 

metas, como principal, sendo a motivação da equipe e mediação como itens secundários. 

Porém é muito significativo que 97% dos gestores tenham escolhido respostas cuja 

primeira opção foi a coordenação do esforço coletivo e influenciar pessoas para que 

estejam motivadas. Como Lück (2012) descreve, um dos grandes desafios da gestão 

escolar é mobilizar talentos, inspirar pessoas e esforços na busca da melhoria contínua.

Nesse contexto, quando perguntado se concordava com a afirmação: O gestor 

escolar exerce um papel chave na melhoria dos resultados da escola, ao influenciar as 

motivações e competências dos docentes, o clima escolar e seu ambiente (Pergunta 3), 

97% dos respondentes afirmaram que sim. Essas respostas confirmam as pesquisas de 

Leithwood et al (2010), Pont et al (2008) e os apontamentos de Lück (2012), os quais 

observaram a influência do gestor nas emoções, motivação, competência dos docentes 

e no clima escolar. 

4.3. ARTICULAR FORMAÇÃO EM SERVIÇO

O gestor foi questionado de que modo realiza a formação em serviço:

Tabela 2. Pergunta 4: Para realizar a formação em serviço da sua equipe você:

Possibilidades de Resposta Respondentes

Reúne sua equipe para assistir uma palestra ou discutir textos e orientações, 
incentivando a busca de soluções sobre os processos administrativos e 
educacionais

15

Outros 9

Discute os processos administrativos como meio para melhorar os indicadores 
educacionais da unidade

5

Solicita que a equipe técnica faça reuniões com os docentes e faz alinhamento 
administrativo com os líderes dos setores

4

Fonte: Resultados originais da pesquisa.
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O formato de apresentação, ou palestra, ainda é o preferido pelos gestores para 

atingir algumas formações em serviço – sendo contrário ao que descreve Almeida e Rubim 

(2004), ao colocar que o gestor alavanca processos de educação continuada ao mobilizar 

os participantes da comunidade escolar, fazendo a articulação do administrativo e o 

pedagógico. Uma pequena parte dos gestores, escolheram a opção em que a discussão 

administrativa é meio para melhorar os indicadores educacionais. A minoria terceiriza a 

discussão educacional aos coordenadores de curso.

4.4. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM

Quando indagados se acompanham e avaliam indicadores do processo ensino 

aprendizagem, a maioria (85%) afirmou acompanhar periodicamente. Um gestor 

apontou que a instituição não definiu indicadores de aprendizagem (3%). E outros 12% 

responderam que não fazem o acompanhamento diretamente, pois os coordenadores de 

cursos e a secretaria realizam o acompanhamento. 

Tabela 3. Agrupamento das palavras-chave resultantes da pergunta 5: Se sim, quais indicadores de ensino 
aprendizagem avalia e acompanha?

Resumo dos indicadores Quantidade

Evasão/Permanência 17

Reprovação/Reprova na mesma Unidade Curricular 9

Aprovação/Aprovação do diretor 7

Projetos dos alunos 7

Atividade docente 6

Administrativos e Financeiros 5

Frequência 4

Oferta 3

Práticas Valorativas ou pedagógicas 3

Registros educacionais 3

Outros itens variados 17

Fonte: Resultados originais da pesquisa.

O indicador evasão/permanência recebeu o maior número de citações, mas 

não o relacionaram com a necessidade de saber as causas. O Regimento da Instituição 

colocava a necessidade do acompanhamento dos indicadores, com vistas a melhoria do 

processo de ensino e aprendizagem, mas não apontava quais eram eles.

4.5. PRINCÍPIOS DAS METODOLOGIAS ATIVAS

Os gestores responderam à pergunta 6, conforme apresentado na Tabela 4. 
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Tabela 4. Pergunta 6: Com relação ao processo de ensino aprendizagem, qual orientação abaixo está mais próxima 
da sua prática?

Possibilidades de Resposta Respondentes

Aulas partem dos planos de curso, para a busca de solução de problemas, 
investigação e avaliação formativa.

30

O processo educacional é definido pelo coordenador de curso com sua equipe 
docente de acordo com as necessidades de cada curso.

2

As aulas seguem os planos de curso, exigindo avaliações pontuais do quanto esse 
aluno entendeu desses conceitos.

1

Fonte: Resultados originais da pesquisa.

A grande maioria (91%) escolheu o primeiro item, alinhado com a descrição da 

Proposta Pedagógica da Instituição. Um gestor escolheu o 3o item, demonstrando haver 

dúvidas sobre o processo de avaliação formativa. Conforme a Proposta Pedagógica da 

Instituição, avaliar faz parte do processo educacional de forma qualitativa e diagnóstica. 

Dois gestores (6%) escolheram a alternativa onde é delegada aos coordenadores de 

curso a orientação sobre o processo de ensino aprendizagem. Dessa forma, entende-se 

que eles não se envolvem com as escolhas metodológicas.

Na Pergunta 7, um gestor escolheu a opção em que a contratação dos docentes é 

de responsabilidade da equipe de coordenação de cursos; resposta que também exime o 

gestor da orientação metodológica. A maioria dos gestores, (85%) escolheu a alternativa 

em que o docente, partindo do plano de curso, propõe atividades que permitam a 

resolução de problemas, investigações e simulações - também confirmando o que diz 

a Proposta Pedagógica da Instituição e o que Diesel et al (2017) descrevem que, para 

apoiar as metodologias ativas é necessário que o professor seja mediador. 

Tabela 5. Pergunta 7: Os docentes são contratados, orientados e desenvolvidos para que:

Possibilidades de Resposta Respondentes

Partindo do plano de curso, proponham atividades que permitam a resolução de 
problemas, investigações e simulações.

28

Outros. 3

A contratação e formação dos docentes é responsabilidade da equipe técnica, 
que contrata profissionais com conhecimento técnico reconhecido pelo 
mercado.

1

Apresentem os conteúdos nas unidades curriculares e orientem os alunos na 
confecção de um trabalho de conclusão de curso, por meio de aulas teóricas e 
práticas;

1

Fonte: Resultados originais da pesquisa.
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Outro gestor escolheu o item: apresentem os conteúdos nas unidades 

curriculares... Nessa afirmativa também está implícita a dicotomia da teoria versus a 

prática, o que não condiz com o que se espera das metodologias ativas, em que o 

aluno é o ponto central do processo de ensino aprendizagem, exigindo sua autonomia 

e reflexão contínuas (Moran, 2013). Ainda em “outros”, um deles diz identificar 

docentes mediadores pois são os que “avaliam ações e inações dos alunos de forma 

individualizada”. Essa escrita reforça os textos de Paro (2015), o qual coloca que 

o educador precisa levar em conta as condições em que o educando se faz sujeito, 

levando-o a querer aprender. 

E sobre o acompanhamento dos projetos dos alunos (Pergunta 8), apresentaram-

se as seguintes alternativas: 

Tabela 6. Pergunta 8: Como você acompanha e discute o andamento dos projetos dos alunos?

Possibilidades de Resposta Respondentes

Participo de algumas reuniões de planejamento coletivo e discussões dos 
temas geradores de algumas turmas.

17

Nas reuniões pedagógicas os técnicos e docentes compartilham os projetos 
em andamento.

12

Ao final do curso, os alunos apresentam seus trabalhos de conclusão e, quando 
é possível, eu assisto.

4

Fonte: Resultados originais da pesquisa.

Quando questionado: Você identificou que, em determinada área, os docentes 

fazem somente apresentações e realizam atividades avaliativas pontuais. Você entende 

que é necessária alguma revisão desse processo ensino aprendizagem? (Pergunta 9). 

Quase todos responderam que o processo deveria ser reavaliado. Em um comentário 

um gestor aponta: “as avaliações pontuais, (,,,) demonstram a foto, porquanto que 

o processo de desenvolvimento deve ser visto como filme”. Outro gestor responde 

entender a necessidade de revisão do processo. Em mais um depoimento, descreve 

que é de responsabilidade do setor de coordenação desenvolver os docentes. Houve 

uma resposta que discordou em partes, dizendo que “se essas avaliações pontuais são 

estratégias para conhecer o que não pode ser percebido no dia a dia da sala de aula, não 

precisa haver intervenção no processo.”.

As propostas inovadoras são tratadas como oportunidades para realizar a 

mediação administrativa para atingir os fins pedagógicos em 82% das respostas.
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Tabela 7. Pergunta 10: Como são tratadas propostas inovadoras - projetos de alunos ou sugestões dos professores 
- que quebram padrões estabelecidos e regras institucionais?

Possibilidades de Resposta Respondentes

São acolhidas e no meu papel de gestor, faço a mediação administrativa para 
atingirmos o propósito pedagógico

27

São acolhidas, mas devem ser adaptadas as orientações institucionais 6

Fonte: Resultados originais da pesquisa.

Essas respostas condizem com o que Paro (2015) aponta sobre o papel do gestor 

que entende que o pedagógico dá razão ao administrativo. Por outro lado, 18% entendem 

que a inovação deve ser adaptada as regras institucionais - ação que pode engessar as 

iniciativas relacionadas aos projetos reais, por exemplo. 
Na Pergunta 11, buscou-se identificar formatos de acompanhamento das aulas: 

Tabela 8. Pergunta 11 do questionário: Consigo identificar...

Possibilidades de Resposta Respondentes

Como os docentes realizam a mediação dos alunos, pois estou presente em 
diversos momentos de discussões educacionais.

21

As metodologias usadas pelos docentes, pois discuto com os coordenadores 
de curso a respeito do processo ensino aprendizagem.

11

Como acontece o processo ensino aprendizagem porque assisto aulas 
aleatoriamente ao longo do ano.

1

Fonte: Resultados originais da pesquisa.

A maioria dos gestores aponta observar o docente em diversos momentos (como 

reuniões pedagógicas, apresentações de projetos, reuniões de planejamento) e isso lhes 

permite identificar o formato com que os docentes medeiam as aulas, mas somente um 

assiste aulas aleatoriamente ao longo do ano. 

4.6. PAPEL DA PESQUISA

Quase todos os gestores afirmam que a pesquisa é o recurso usado na maior 

parte das aulas (Tabela 9). 

Tabela 9. Pergunta 12: Como a pesquisa é utilizada nos cursos dessa unidade escolar?

Possibilidades de Resposta Respondentes

A pesquisa é um recurso usado na maior parte das aulas, pelos grupos de alunos 
e incentivada pelos docentes.

32

A pesquisa é usada na unidade curricular do projeto integrador, quando os alunos 
precisam ter argumentos e referenciais teóricos para o trabalho de conclusão de 
curso.

1

Fonte: Resultados originais da pesquisa.
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Isso confirma que, para aqueles que vivem em um mundo permanentemente 

mutável, a pesquisa deve ser o princípio pedagógico presente em toda formação, 

estimulando a reflexão e a busca de soluções (SENAC, 2014). 

Outro gestor (3%) escolheu a opção: A pesquisa é usada na unidade curricular 

do projeto integrador (...): o que não é condizente com a Proposta Pedagógica, pois a 

pesquisa deve ocorrer em todo o curso, já que o projeto integrador é uma parte do curso 

técnico nessa Instituição.

4.7. COMO O PROFESSOR APRESENTA CONHECIMENTO

A Tabela 10, mostra que a maioria das respostas (91%) relacionadas as estratégias 

escolhidas pelas equipes, reforçou a importância do projeto. No item outros, um dos 

gestores (6%) enfatiza que a estratégia “deve olhar para a singularidade do grupo, a qual 

influencia a escolha do caminho.”.

Tabela 10. Pergunta 13: Para atingir as competências descritas nas unidades curriculares dos cursos técnicos, qual 
estratégia usualmente escolhida pela sua equipe?

Possibilidades de Resposta Respondentes

Os alunos são convidados a discutir e propor projetos como resposta a 
problemas decorrentes dos temas geradores;

30

Outros 2

Os professores apresentam os conteúdos durante as unidades curriculares, 
que serão usados posteriormente no projeto integrador, para a criação de um 
trabalho de conclusão de curso.

1

Fonte: Resultados originais da pesquisa.

Em um segundo depoimento, há a análise da iniciativa do professor, citando que 

“outras já mais sintonizadas convidam os alunos a propor projetos”. Apenas um gestor 

escolheu a terceira alternativa da Pergunta 13. Ainda estamos falando de uma estrutura 

onde a teoria precede a prática, e há menção a um TCC. 

Quando os gestores precisaram relacionar os projetos desenvolvidos pelos 

alunos com os produtos que geram, 52% afirmaram que os projetos apresentam soluções 

para as suas comunidades, confirmando a literatura sobre metodologias ativas ao 

estimular análise crítica, reflexão, investigação e a proposição de soluções ou alternativas 

profissionais e sociais (SENAC, 2014). Quando escolhe o item: fazem relação com os 

conceitos dos planos de curso e os alunos estão prontos para procurar emprego (45%), 

talvez demonstre que, apesar do projeto, esse está voltado para a prática profissional 

hipotética. Nesse item, um gestor apenas não quis opinar sobre os projetos dos alunos, 

delegando-os aos coordenadores de cursos. Os dados são apresentados na Tabela 11:
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Tabela 11. Pergunta 14: Na sua avaliação, os projetos desenvolvidos pelos alunos...

Possibilidades de resposta Respondentes

Apresentam soluções para problemas das comunidades onde esses alunos 
vivem

17

Fazem relação com os conceitos dos planos de curso e os alunos estão prontos 
para procurar emprego quando o curso acaba

15

Os coordenadores orientam os docentes diretamente sobre os projetos que os 
alunos desenvolvem

1

Fonte: Resultados originais da pesquisa.

Quando indagados sobre o objetivo das reuniões pedagógicas (Tabela 12), grande 

parte deles (82%) escolheu a alternativa onde a intenção é promover a discussão entre 

docentes e coordenadores de cursos sobre o processo ensino aprendizagem. Quando 

escolheu o item “outros”, o gestor complementa dizendo que escolhe todas as opções 

disponíveis e mais a formação docente.

Tabela 12. Pergunta 15: As reuniões pedagógicas são promovidas para...

Possibilidades de resposta Respondentes

Promover a discussão entre docentes e coordenadores acerca do processo 
ensino aprendizagem e de troca entre os envolvidos, sobre as experiências 
pedagógicas

27

Outra possibilidade 5

Propiciar a apresentação de conceitos educacionais ou projetos institucionais 1

Fonte: Resultados originais da pesquisa.

Para conhecer se os alunos têm oportunidade de entender os conceitos em 

contextos diversificados (Libâneo, 2011), foi apresentada a Pergunta 16. Conforme Figura 3, 

há uma diversidade de respostas, mas a maioria está concentrada no sim (46%) e às vezes 

(30% das respostas). Sendo assim, mais da metade (54%) dos gestores não consegue 

confirmar que a proposta de diversificação metodológica em sala acontece sempre.

Figura 2. Pergunta 16.

Fonte: Resultados originais da pesquisa.
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O professor que só faz a transmissão de conteúdo palestrando, não habilita o 

aluno a entender os conceitos de outras formas, aprendendo com os outros alunos ou em 

ambientes diferentes (Meirieu, 1998; Libâneo, 2011)

4.8. PAPEL DO ERRO

A seguir, o gestor escolheu a opção que melhor representava o papel do erro.

Tabela 13. Pergunta 17: Nessa escola, os erros dos alunos:

Possibilidades de resposta Respondentes

Fornecem informações para os docentes reverem suas aulas. 14

São parte do processo de desenvolvimento do projeto e do trabalho de conclusão 
do curso.

12

São identificados em momentos específicos durante o processo de avaliação 
formativa e individual e no trabalho de conclusão do curso.

7

Fonte: Resultados originais da pesquisa.

Como opção escolhida pela maioria (43%), o erro tem o papel de mostrar aos 

docentes quais estratégias devem ser revistas (Brasil, 1997). Mais uma vez, os gestores 

quando expostos ao termo trabalho de conclusão de curso tiveram o entendimento de 

que é parte do processo de avaliação continuada haver um trabalho de conclusão. Dessa 

forma, 36% escolheram o segundo item. O terceiro item, com 21% das respostas, traz 

outras divergências, pois cita momentos específicos e o trabalho de conclusão de curso. 

Conforme documento interno que orienta sobre avaliação continuada, espera-se que 

os resultados dos projetos dos alunos possam assumir diferentes formatos: produções 

(vídeos, manuais, maquetes, fotos, relatórios etc.), processos, eventos (desfiles, 

exposições, festas etc.). 

4.9. AVALIAÇÃO

A Pergunta 18 pedia que os gestores resolvessem o problema a seguir: “A unidade 

escolar recebeu um e-mail de reclamação, onde uma aluna relata que faltou no dia da 

prova e que estava reprovada. Qual seria sua orientação para resposta?” Em sua maioria, 

os gestores querem entender se houve a reprova por causa de uma avaliação somente 

e entendem que é importante rever todo o processo, para avaliar se há problemas com 

a avaliação formativa. Para outros cinco gestores, a solução é encaminhar para um fluxo 

de solicitação, onde sugerem que a aluna peça uma nova avaliação, justificando-a. Ou 

ainda que a aluna deverá requerer revisão ou recuperação de aprendizagem. Dessa 

forma, a chance de a aluna ter sua reprovação mantida parece ser alta.
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Tabela 14. Resumo das respostas para a Pergunta 18:

Ação sugerida pelo gestor Respondentes

Rever o processo. 14

Verificar como aconteceu o processo e dar nova chance a ela, caso exista. 6

A aluna deverá requerer nova prova. 5

Peço para a área técnica rever o processo junto com os docentes. 4

A aluna deverá ter outra chance. 2

Ouvir os docentes. 1

Rever o processo, mesmo que o motivo da falta for banal 1

Fonte: Resultados originais da pesquisa.

Ao ocorrer a reclamação, o gestor deveria entender que precisa realizar a 

gestão do processo de ensino aprendizagem. Cria-se, então, a oportunidade para rever 

o planejamento, reformular as situações de aprendizagem, pesquisar e utilizar novos 

recursos didáticos, conforme o documento interno sobre Avaliação.

4.10. FORMATOS DE APLICAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS

Na Pergunta 19, três gestores escolheram a opção em que só é possível a 

aplicação nos projetos integradores (que é uma unidade curricular do curso técnico). 

Dessa forma, apesar da Proposta Pedagógica orientar que o aluno deve ser centro do 

processo ensino aprendizagem, essas respostas são contraditórias pois dão a entender 

que somente no projeto integrador o aluno participa de forma ativa.

Tabela 15. Pergunta 19: A formação da equipe em metodologias ativas e estratégias de aprendizagem centradas 
no aluno favorece:

Possibilidades de resposta Respondentes

a aplicação em todos os cursos: livres, técnicos e até em eventos 29

a aplicação dessas metodologias nos projetos integradores 3

não consigo avaliar ainda, porque estamos desenvolvendo os professores 
docentes para essa prática.

1

Fonte: Resultados originais da pesquisa.

5. CONCLUSÕES

O estudo realizado com 33 gestores de uma Instituição de ensino profissional do 

Estado de São Paulo, demonstra que eles se preocupavam em motivar sua equipe, mediar 

o administrativo para fins pedagógicos e identificaram nas alternativas apresentadas no 

questionário, ações que são significativas para a implementação de metodologias ativas 
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em sala da aula. Ainda assim, quando questionado de forma aberta sobre essa ação e 

acompanhamento, percebeu-se que uma parte deles está distante da sala de aula e não 

sabe em detalhes, como se dá a prática pedagógica do docente. Em aproximadamente 

um terço dos casos, o trabalho desse docente não é orientado pelo diretor diretamente, 

e sim pela equipe de coordenação de cursos e alguns gestores entendem que não é seu 

papel orientar o docente. Essa terceirização da mediação pedagógica também o afasta 

dos objetivos políticos que são inerentes a busca de formação do aluno educado (Paro, 

2015). A equipe de coordenação de cursos também pode ter filtros no entendimento 

sobre a Proposta Pedagógica. A presente pesquisa identificou que pelo menos um terço 

dos respondentes tem dúvidas como implementar metodologias ativas, ainda que saibam 

identificar elementos que dizem respeito a elas.

Para aprofundamento dessas informações, sugere-se usar de outras 

possibilidades de pesquisa. Seria interessante comparar se os diretores que atuam sob 

divisão de trabalho entre o diretor administrativo e o diretor pedagógico conseguem 

estar mais próximos das escolhas metodológicas dos professores. Nessa pesquisa não 

foi avaliado como as outras responsabilidades desse gestor rivalizam com o tempo para 

orientar os docentes. 
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